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RESUMO 
 

O estudo busca identificar as variáveis que podem contribuir para o ceticismo profissional do 
auditor contábil em trabalhos realizados por meio da comunicação mediada por computador. A 
metodologia utilizada é a indutiva com abordagem qualitativa, por meio da coleta e análise de 
conteúdo de artigos científicos retirados majoritariamente das bases de periódicos CAPES, 
ResearchGate e Google Acadêmico, ao utilizar as seguintes unidades semânticas: auditoria, 
ceticismo, pandemia, COVID-19, teoria da presença social, Comunicação Mediada por 
Computador, CMC, skepticism, pandemic, audit e social presence theory no período dos últimos 
oito anos. Os estudos foram selecionados com base no critério de inclusão e exclusão. Após exames 
por meio de leitura e exames no software Iramuteq, verificou-se que os fatores destacados pelos 
artigos analisados neste estudo, que possuem influência no ceticismo profissional do auditor 
contábil e que podem ser utilizados como estratégia para a manutenção do atributo em ambiente 
remoto, apontam para as seguintes variáveis: contexto organizacional, satisfação no trabalho, 
estresse ocupacional, traços de personalidade, comitê de auditoria, rodízio do time de auditoria, 
sentimento de responsabilidade e combinação entre os meios de comunicação. 
 
Palavras-chave: Auditoria Remota. Ceticismo. Comunicação Mediada por Computador. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

  

ABSTRACT 
 

The study seeks to identify the variables that may contribute to the accounting auditor's professional 
skepticism in work performed through computer-mediated communication. The methodology used 
is inductive with a qualitative approach, through the collection and content analysis of scientific 
articles taken mostly from the bases of CAPES, ResearchGate and Google Scholar journals, using 
the following semantic units: auditoria, ceticismo, pandemia, COVID-19 , teoria da presença 
social, Comunicação Mediada por Computador, CMC, skepticism, pandemic, audit and social 
presence theory in the period of the last eight years. Studies were selected based on inclusion and 
exclusion criteria. After examinations by means of reading and examinations in the Iramuteq 
software, it was found that the factors highlighted by the articles analyzed in this study, which have 
an influence on the professional skepticism of the accounting auditor and which can be used as a 
strategy for maintaining the attribute in a remote environment, point to the following variables: 
organizational context, job satisfaction, occupational stress, personality traits, audit committee, 
audit team rotation, feeling of responsibility and combination of media. 
 
Keywords: Computer Mediated Communication. Remote Audit. Skepticism.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

Com o avanço das ferramentas tecnológicas, alguns dos procedimentos de auditoria passaram a 

ser efetuados de maneira virtual, bem como a comunicação com o cliente, conforme previsto na 

NBR ISO 19011:2018 – Diretrizes para Auditoria de Sistemas de Gestão, norma técnica que 

fornece orientações sobre a auditoria de sistemas de gestão, sobre os processos de auditoria, postura 

dos auditores e as qualificações exigidas. Nela também são evidenciados os princípios de auditoria, 

que são: apresentação justa, devido cuidado profissional, confidencialidade, abordagem baseada 

em evidências e abordagem baseada em risco (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS 

TÉCNICAS, 2018). 

 A norma existe mesmo antes da pandemia do Coronavírus e apresenta os conceitos 

diferenciados entre auditoria virtual e auditoria remota, dando autonomia ao trabalho do auditor na 

escolha de métodos, levando em consideração o objetivo, o escopo, os critérios, a duração e a 

localização. As auditorias virtuais permitem executar processos de trabalho independentemente de 

locais físicos, utilizando meios como intranet da organização, “nuvem computacional”.  As 

auditorias remotas buscam o uso de tecnologias para coletar informação (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018). Estas possibilidades ajudam no atendimento 

específico de cada cliente conforme destaca o estudo de Santos (2017) acerca da relevância da 

comunicação para a satisfação geral do auditado. A auditoria remota é inovadora e tem a intenção 

de reduzir o escopo espacial, melhorar a eficiência da auditoria e diminuir os custos com transportes 

(TEETLER et al., 2010). Em sua pesquisa, Ortegren e Sorensen (2021) explicam que 

convencionalmente as auditorias contábeis têm sido realizadas no escritório do cliente, ou seja, 

fazendo-se o uso principalmente da comunicação face a face. Segundo Bennett e Hatfield (2013), 

a mudança tem mais força devido à preferência dos auditores mais jovens por esses meios, na 

intenção de reduzir a lacuna de conhecimento percebida, pois normalmente eles têm menos 

experiência e menor discernimento contábil que a gestão do cliente.  

Vale ressaltar que a pandemia da COVID-19 aumentou significativamente a recorrência de 

trabalhos à distância e desencadeou protocolos de saúde, tendo como consequência restrições de 

distância e orçamentárias (SATYA; SHAUKI, 2022). De acordo com Satya e Shauki (2022), as 

etapas da auditoria contábil remota normalmente são as mesmas quando comparadas àquelas que 
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acontecem presencialmente e consistem em: planejamento, implementação, comunicação dos 

resultados e acompanhamento. 

 A teoria da presença social, inicialmente desenvolvida por Williams e Christie em 1976, define 

presença social como a qualidade do meio de comunicação, capaz de determinar a forma como as 

pessoas interagem (LOWENTHAL, 2009). Bennett e Hatfielt (2018) e Ortegren e Sorensen (2021) 

chegam à conclusão de que quanto maior a presença social percebida, maior o grau de ceticismo 

profissional do auditor.  

 O ceticismo, por sua vez, é considerado pelo Public Companies Accounting Oversight Board 

(Conselho de Supervisão de Contabilidade de Companhias Abertas) (PCAOB, 2012) como uma 

importante característica para o exercício da atividade de auditoria; é um atributo necessário para 

que seja exercido o devido cuidado profissional e é relacionado a uma avaliação crítica das 

evidências. Estudos de Marcos et al. (2020) e Marques (2021) revelam relação diretamente 

proporcional entre ceticismo profissional e qualidade da auditoria. 

 

1.1. PROBLEMA DE PESQUISA 
 

 Diante do exposto, este trabalho busca responder à seguinte questão: quais são os fatores que 

podem contribuir para o ceticismo profissional do auditor contábil em auditorias realizadas através 

da comunicação mediada por computador ao invés de face a face? 

 

1.2. JUSTIFICATIVA 

 

Durante o trabalho de auditoria contábil realizado por meio da comunicação mediada por 

computador, o auditor pode ter dificuldade nas interações com o cliente, tendo em vista que as 

pistas não verbais estarão menos visíveis (HAWKINS, 2022) e que, além disso, a resposta do 

auditado quanto às solicitações e indagações da auditoria tende a ser mais demorada. No que diz 

respeito à viabilidade da auditoria remota, a NBR ISO 1911:2018 – Diretrizes para Auditoria de 

Sistemas de Gestão – explica que depende de vários fatores, como “o nível de risco em alcançar os 

objetivos de auditoria, o nível de confiança entre o auditor e o pessoal do auditado e os requisitos 

regulamentares” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018). O ceticismo, 

por sua vez, é uma característica essencial para o atendimento dos objetivos da auditoria, tendo em 
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vista que é necessário para o devido exercício do cuidado profissional e de crítica avaliação das 

evidências (PCAOB, 2012). 

Considerando a forte presença do formato remoto para a auditoria contábil nos dias atuais, a 

importância da presença do ceticismo e tendência de diminuição dessa característica decorrente da 

adoção da comunicação mediada por computador ao invés de face a face (ORTEGREN; 

SORENSEN, 2021), este estudo tem o potencial de melhorar o atendimento ao cliente na medida 

em que apresenta um compilado das variáveis capazes de contribuir para o ceticismo profissional 

do auditor e consequentemente para qualidade do serviço prestado. 

 

1.3. OBJETIVOS 
 

1.3.1. Objetivo geral 
 

 Identificar as variáveis que podem colaborar com a manutenção do ceticismo profissional do 

auditor em trabalhos realizados via comunicação mediada por computador ao invés de face a face. 

 

1.3.2. Objetivos específicos 
 

 Levantar artigos científicos nas bases de periódicos CAPES, ResearchGate e Google Acadêmico 

utilizando-se as unidades sistemáticas: auditoria, ceticismo, pandemia, COVID-19, teoria da 

presença social, Comunicação Mediada por Computador, CMC, skepticism, pandemic, audit, 

social presence theory; 

 Categorizar os artigos pelo critério de inclusão e exclusão; 

 Elaborar o corpus da pesquisa, destacando o conjunto de documentos para análise de conteúdo; 

 Realizar a análise de conteúdo dos estudos através do software Iramuteq; e 

 Compilar as variáveis de manutenção do ceticismo profissional do auditor em trabalhos 

realizados remotamente, apontadas nos artigos. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1. CETICISMO PROFISSIONAL DO AUDITOR CONTÁBIL 

 

O Public Companies Accounting Oversight Board (Conselho de Supervisão de Contabilidade 

de Companhias Abertas), entidade sem fins lucrativos com a missão de supervisionar as auditorias 

contábeis de empresas de capital aberto e corretoras registradas na SEC – U.S. Securities and 

Exchange Commission – (Comissão de Valores Imobiliários dos Estados Unidos) (PCAOB, 2022), 

declara a importância do ceticismo profissional para o auditor quando relata que a característica é 

necessária para que seja exercido o devido cuidado profissional, e informa que o atributo está 

relacionado a uma avaliação crítica das evidências e a uma mente questionadora (PCAOB, 2012).  

Segundo o International Auditing and Assurance Standards Board (IAASB, 2017), por meio da 

ISA 200 – Objetivos Gerais do Auditor Independente e Condução de uma Auditoria de Acordo 

com as Normas Internacionais de Auditoria, “isto inclui questionar as provas de auditoria 

contraditórias e a fiabilidade de documentos e respostas a indagações de outras informações obtidas 

da gerência e dos encarregados da governação”. A mesma ISA expressa a exigência da manutenção 

dessa qualidade durante o planejamento e execução da auditoria. Além disso, o PCAOB (2012) 

declara que “ao exercer ceticismo profissional, o auditor não deve ficar satisfeito com evidências 

menos do que persuasivas devido à crença de que a administração é honesta”. 

A NBC TA 200 (2016) também enfatiza a obrigatoriedade dessa característica para que seja 

possível uma minuciosa análise das evidências obtidas dos clientes, o que compreende o 

questionamento da confiabilidade e suficiência delas e de outras informações adquiridas junto à 

governança. A norma ainda enfatiza a relevância do ceticismo para a redução dos riscos de: 

 ignorar circunstâncias não usuais; 
 generalização excessiva ao tirar conclusões das observações de auditoria; 
 uso inadequado de premissas ao determinar a natureza, a época e a extensão dos 

procedimentos de auditoria ao avaliar os resultados destes. 
 

Segundo Zarefar et al. (2016), o ceticismo profissional é influenciado por fatores como ética, 

competência e experiência e, assim como o conhecimento e a experiência, esse atributo aumenta a 

qualidade dos julgamentos realizados pelos profissionais de auditoria (LEE et al., 2016). De acordo 

com Suraída (2005), o auditor demonstra ceticismo ao ter um comportamento de dúvida ou pensar 

com ceticismo. Testes adicionais e indagações são formas de constatar o comportamento 

mencionado. 
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Existem situações que podem fazer o auditor desenvolver impedimentos para a ideal aplicação 

do ceticismo, como a intenção de manter os custos baixos e de alcançar a alta satisfação do cliente, 

o intuito de evitar conflitos com a administração e a existência de um nível inadequado de confiança 

na mesma (PCAOB, 2012). Em seu estudo, Jesus (2020) observa que o ceticismo é negativamente 

influenciado pela necessidade de obtenção de lucros/honorários. 

Matos et al. (2020) enfatiza a importância de as firmas contratarem auditores contábeis com 

traços céticos, treiná-los e estabelecer políticas de forma a impulsionar a mente alerta e crítica 

durante os trabalhos, tendo em vista os dois importantes aspectos que formam o atributo: o estado 

mental e o traço de personalidade. Em sua tese, Muzel (2018) defende que tanto na formação inicial 

quanto na educação continuada dos auditores é preciso “desenvolver com mais profundidade o 

ceticismo profissional, e pensamento crítico, caracterizado pelo profissional maduro, para reduzir 

o risco de auditoria na automatização dos processos”. 

O ceticismo, característica de presença fundamental durante todo o trabalho de auditoria para a 

preservação da qualidade, pode ser reduzido frente à algumas circunstâncias, conforme 

mencionado acima; entretanto, há condições que contribuem para o fortalecimento do atributo – 

como é possível visualizar a partir dos referenciais citados – das quais vale destacar a mente alerta 

e crítica, competência, experiência e os traços de personalidade do auditor. 

 

2.2. TEORIA DA PRESENÇA SOCIAL 
 

 De acordo com o estudo de Lowenthal (2009) a teoria da presença social foi inicialmente 

desenvolvida por Short, Williams e Christie em 1976 com a intenção de explicar o efeito que os 

meios de telecomunicações causam nas interações entre os indivíduos. Estes autores definiram 

presença social como a qualidade do meio de comunicação, capaz de determinar a forma como as 

pessoas interagem.  

 Através da teoria, os meios podem ser classificados como detentores de alto ou baixo grau de 

presença social: o face-to-face (face a face, presencial) é considerado como de alto grau por 

propiciar pistas verbais e não verbais. Por outro lado, o e-mail geralmente é tido como de baixo 

grau, justamente pela falta dessas deixas (HAWKINS, 2022). Soares (2011) enfatiza que para 

construir uma imagem do interlocutor e da maneira que a mensagem está sendo recebida, as pistas 

não verbais, associadas às verbais, são importantes na medida em que “ajudam os participantes a 
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processar as informações que estão chegando até eles em uma troca comunicativa.”. Como pistas 

não verbais pode-se entender gestos, vestimenta, expressões, aparência física, olhar etc. 

O estudo de Goffman (2002, p. 12) elucida que o indivíduo possui duas formas de expressar 

para outros a impressão de si mesmo; são elas: a expressão transmitida (ou seja, aquilo que é 

revelado através dos símbolos verbais) e a expressão que ele emite – aquilo que é exposto por meio 

de símbolos não verbais. Quando os dois tipos estão presentes no meio de comunicação, é viável a 

percepção de conflito entre eles, ou seja, de que a expressão emitida apoia a expressão transmitida 

e vice-versa, possibilitando assim leituras mais completas acerca do transmissor da mensagem. 

 Entre os meios de comunicação disponíveis, o auditor geralmente utiliza na realização dos 

trabalhos a conversa face a face, chamadas de vídeo e de voz, mensagem de texto e e-mail. Os dois 

últimos oferecem mais maleabilidade, pois neles os usuários têm mais tempo para pensar antes de 

agir e, assim, podem formular respostas capazes de esconder melhor aquilo que não querem 

transmitir e acentuar aquilo que desejam (WALTHER, 2006). 

 Segundo Daft e Lengel (1986), por meio de pesquisa sobre como as organizações processam 

informação, quando a informação é fática ou emocional, um meio de comunicação rico deve ser 

utilizado. Porém, quando a informação é simples e não ambígua, um meio mais sucinto, como a 

comunicação mediada por computador, já é satisfatório para que se atinja o objetivo da mensagem. 

 Corroborando com o tema, Hatfield e Saiewitz (2021) explicam que presença social “também 

engloba o impacto da dinâmica social, a urgência e importância da comunicação, e o impacto das 

normas de comunicação”, sendo assim, pode-se inferir que, segundo a pesquisa desses autores, a 

presença social não está apenas ligada ao meio utilizado, pois outros fatores contribuem para a 

existência e medida do atributo. 

 Tendo em vista as deixas presentes exclusivamente ou de forma mais clara na comunicação 

realizada de forma presencial, é possível concluir que o auditor possui menos pistas para analisar 

quando a troca de informações com o cliente se dá em contextos com baixo grau de presença social. 

Além disso, segundo Bennett e Haftield (2018), na comunicação face a face as discussões ocorrem 

de forma mais síncronas, o que resulta em maiores questionamentos e consequentemente maior 

ceticismo quando comparadas aquelas que acontecem de forma remota. 
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2.3. PESQUISAS ACERCA DA RELAÇÃO ENTRE CETICISMO PROFISSIONAL DO 
AUDITOR CONTÁBIL E PRESENÇA SOCIAL 

 

 Em sua pesquisa, Ortegren e Sorensen (2021) concluem que os auditores que interagem face a 

face com os clientes têm maior sensação de presença social e sentem maior grau de ceticismo 

profissional do que aqueles que mantêm contato com os clientes apenas utilizando-se da 

comunicação mediada por computador. Os autores também afirmam que o aumento do sentimento 

de responsabilidade pode ser usado para elevar o ceticismo profissional, propondo, como solução 

para o problema encontrado, a implementação de perguntas nos softwares de auditoria, projetadas 

para reforçar os sentimentos de responsabilidade. 

 Por outro lado, Hawkins (2022) constata que o meio de comunicação não leva necessariamente 

à falta de ceticismo profissional, mas na verdade é o nível de presença social sentido pelo auditor 

que afeta o ceticismo. Diferentemente de Ortegan e Soresen, a pesquisa de Hawkins chega à 

conclusão de que “os auditores que sentem alta presença social, independentemente do tipo de meio 

de comunicação, são susceptíveis de exercer um ceticismo profissional inadequado”. Ou seja, para 

ele, o que influencia no ceticismo profissional não é o meio de comunicação em si, mas sim a forma 

como o auditor se sente em relação a ele (alto ou baixo grau de presença social). Além disso, ao 

contrário do achado no estudo anterior, o autor conclui que o alto grau de presença social é 

inversamente proporcional ao ceticismo. 

 Bennett e Hatfield (2018) demonstraram que o ceticismo é maior quando a comunicação é 

realizada face a face, pois nela o auditor consegue visualizar mais pistas não verbais e é mais difícil 

de ser enganado. Entretanto, o estudo informa que quando a intenção é fazer perguntas conhecidas 

ou o objetivo principal é a simples transmissão de informações, a comunicação face a face tem 

pouco benefício sobre a mediada por computador, mas mesmo nesses casos a interação face a face 

anterior melhora a subsequente comunicação mediada por computador, tornando-a mais eficaz. 

 Satya e Shauki (2022) efetuaram entrevistas com diretores de estrutura e auditores de vários 

níveis no ambiente da Agência de Supervisão Financeira e de Desenvolvimento da Indonésia, 

buscando respostas sobre a percepção do auditor sobre a qualidade da auditoria remota e otimização 

do ceticismo profissional nesse ambiente, bem como os obstáculos enfrentados quando a 

comunicação não é realizada no modelo face a face. Como resultado, todos os entrevistados 

consideraram um nível de ceticismo razoável para as auditorias realizadas em formatos híbrido ou 

remoto.  
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Segue abaixo quadro-resumo dos achados em estudos anteriores acerca de como o ceticismo 

profissional do auditor contábil é afetado pela realização do trabalho via comunicação mediada por 

computador: 

 

Quadro 1 - Resumo sobre os achados acerca da relação entre presença social e ceticismo 

Autor(es) 
Método de 

coleta de dados 
Conclusão Solução proposta 

Ortegren e 
Sorensen 
(2021) 

Experimento de 
observação. 

Grau de ceticismo é 
proporcional ao grau de 

presença social. 

Questionário para 
aumento de sentimento 
de responsabilidade do 

auditor. 

Hawkins 
(2022) 

Experimento de 
observação. 

Grau de ceticismo é 
inversamente proporcional ao 

grau de presença social. 
Não há. 

Bennett e 
Hatfield 
(2018) 

Experimento de 
observação. 

Grau de ceticismo é 
proporcional ao grau de 

presença social 

Combinação entre os 
meios de comunicação. 

Satya e 
Shauki (2022) 

Entrevistas. 

Nível de ceticismo é razoável 
para as auditorias realizadas 

em formatos híbrido ou 
remoto. 

Não há. 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Trata-se de uma pesquisa indutiva e, no que diz respeito à abordagem, é predominantemente 

qualitativa. Quanto aos procedimentos, foi feita a coleta de estudos dos últimos oito anos nas bases 

de periódicos CAPES, Google Acadêmico, ResearchGate e na própria plataforma de pesquisa do 

Google, que direcionou a outros acervos de pesquisa online.  

O critério de escolha das unidades semânticas foi utilizar aquelas que envolvem o trabalho de 

auditoria realizado via comunicação mediada por computador e o estudo sobre o traço cético dos 

auditores, assim foram eleitas as seguintes: auditoria, ceticismo, pandemia, COVID-19, teoria da 

presença social, Comunicação Mediada por Computador, CMC, skepticism, pandemic, audit e 

social presence theory. 

Para determinação dos estudos a serem analisados, foi realizada a leitura dos resumos e foram 

selecionados aqueles que tratam sobre os fatores capazes de influenciar o ceticismo do auditor 

contábil. Ao todo foram coletados 27 artigos dos quais 8 foram utilizados para a próxima etapa, 

pelo critério de aderência, ou seja, por atenderem ao critério citado. Os demais foram excluídos.  

Os selecionados foram tratados no editor de texto Word. O tratamento consistiu em extrair 

apenas as análises de resultados e as conclusões, torná-las em texto corrido (sem mudança de linha), 

retirar os sinais não aceitos pelo Iramuteq (apóstrofo, barras, aspas, porcentagem, travessão, 

asterisco, cifrão etc.), tornar minúsculas as siglas/palavras que anteriormente estavam todas em 

maiúsculo, unir as palavras que compõem um vocábulo por underline e padronizar as siglas e 

nomes.  

Em seguida o corpus foi lançado no aplicativo “Bloco de Notas” para posteriormente ser 

inserido no Iramuteq, um programa estabelecido no ambiente estatístico do software R, na 

linguagem python, gratuito e licenciado pela GNU GLP (v2); é um software que possibilita 

diversos exames textuais, de análise lexicográfica básica até análises multivariadas (CAMARGO; 

JUSTO, 2013). No Iramuteq, em busca das variáveis capazes de influenciar o ceticismo 

profissional do auditor, foi realizada a análise para a visualização dos vocábulos mais frequentes 

nos artigos. A inspeção foi restrita aos adjetivos, advérbios, substantivos e verbos. 
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4. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 
 

4.1.VARIÁVEIS QUE INFLUENCIAM O CETICISMO PROFISSIONAL DO AUDITOR 
CONTÁBIL 

 

 Para chegar à compreensão de quais variáveis podem influenciar o ceticismo profissional do 

auditor contábil, foram coletados artigos majoritariamente nas bases de periódicos CAPES, Google 

Acadêmico e ResearchGate utilizando-se as seguintes unidades semânticas: auditoria, ceticismo, 

pandemia, COVID-19, teoria da presença social, Comunicação Mediada por Computador, CMC, 

skepticism, pandemic, audit e social presence theory. Foram selecionados os artigos que, após 

leitura dos resumos, concluiu-se que desenvolvem acerca dos fatores que influenciam o ceticismo 

profissional do auditor. 

Os artigos foram tratados, criando-se o corpus para posterior análise textual no software 

Iramuteq. O programa expôs a frequência com que os vocábulos aparecem em cada estudo. A 

seguir estão expostos gráficos com exibição dos seis termos mais frequentes em cada artigo. 

 

Gráfico 1 – Busca de fatores relacionados ao ceticismo no artigo do Marques. 

 
     Fonte: elaborado pelo autor. 
 
 No gráfico 01 estão presentes os termos “liderança” e “cultura organizacional”, variáveis que 

compõem o contexto organizacional. Este, segundo Marques (2021), é capaz de exercer importante 

influência no grau de ceticismo do auditor contábil. Os resultados da pesquisa demonstraram o 

complexo sistema de variáveis que integram uma empresa e identificaram diferentes combinações 

entre tipos de cultura organizacional e de liderança capazes de favorecer o ceticismo profissional. 
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Apesar de não se chegar à conclusão de que tipo de cultura é a que mais favorece o ceticismo, o 

estudo constata que a existência de uma cultura favorece a existência do atributo. 

 

Gráfico 2 – Busca de fatores relacionados ao ceticismo no artigo de Rohenkohl et al. 

 
      Fonte: elaborado pelo autor. 
 

  Nos resultados apontados no gráfico 02, pode-se visualizar que os três primeiros vocábulos são 

“traço cético”, “comportamento cético” e “satisfação no trabalho”. Rohenkohl et al. (2018) infere 

que a satisfação no trabalho é um fator importante para o ceticismo do auditor quando é considerado 

que o indivíduo tem baixos níveis de traço cético, assim, a satisfação no trabalho é capaz de sanar 

possíveis deficiências nos traços céticos dos colaboradores, aumentando o comportamento cético 

deles, o que manifesta necessidade de as firmas manterem um ambiente saudável e de bem-estar 

para os seus funcionários em busca de resultados excelentes. 

 
Gráfico 3 – Busca de fatores relacionados ao ceticismo no artigo de Haveroth et al. 

 
     Fonte: elaborado pelo autor. 
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 Haveroth et al. (2018) destaca a redução do estresse ocupacional como importante aliado para 

o aumento do ceticismo e no gráfico acima é possível observar a variável como um dos termos que 

mais aparecem no artigo. Os autores fazem uma análise em separado para os colaboradores de 

empresas do tipo Big  Four, por isso o termo foi mencionado com tanta frequência. 

 
Gráfico 4 – Busca de fatores relacionados ao ceticismo no artigo de Cunha et al. 

 
     Fonte: elaborado pelo autor. 
 

 Há estudos que focam na influência dos traços de personalidade para obtenção do atributo em 

evidência nesta pesquisa, como é o caso do elaborado por Cunha et al. (2019), que conclui que a 

consciência e a abertura à experiência possuem uma positiva e significativa relação com o 

ceticismo profissional; a amabilidade, por outro lado, tem uma influência negativa. O achado revela 

a necessidade de que o processo de contratação dos funcionários leve em consideração a existência 

de traços capazes de colaborar com a qualidade dos trabalhos a serem efetuados por eles. Acima 

verifica-se a variável “traços de personalidade” como um dos termos mais mencionados pelo autor. 
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Gráfico 5 – Busca de fatores relacionados ao ceticismo no artigo de Dantas e Medeiros. 

 
     Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 Dantas e Medeiros (2014), por sua vez, constataram que o comitê de auditoria como instrumento 

de governança é capaz de favorecer o ceticismo, tendo em vista a possível criação de circunstâncias 

para a aplicabilidade da característica. Apesar do achado, constatado após a leitura da pesquisa, o 

termo “comitê de auditoria” não está entre os mais mencionados no artigo. 

 

Gráfico 6 – Busca de fatores relacionados ao ceticismo no artigo do Rocha. 

 
     Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 Rocha (2015) revela que, na percepção dos auditores, o rodízio do time de auditoria tem impacto 

positivo na qualidade da prestação do serviço, pois acarreta maior transparência e confiabilidade 

nos relatórios financeiros finais, na medida em que diminui a perda de independência, o que 

desencadeia em maior grau de ceticismo. Através da análise dos vocábulos no Iramuteq, foi 

encontrada a variável “rodízio”, conforme gráfico acima. 
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Gráfico 7 – Busca de fatores relacionados ao ceticismo no artigo de Ortegren e Sorensen. 

 
    Fonte: elaborado pelo autor. 
 

 Após realizarem experimentos com auditores independentes, Ortegren e Sorensen (2021) 

destacaram que o aumento do senso de responsabilidade pode ser usado para elevar o ceticismo 

profissional, propondo, como solução para o problema encontrado (diminuição do ceticismo em 

trabalhos realizados de forma remota), a implementação de perguntas nos softwares de auditoria 

projetadas para aumentar os sentimentos de responsabilidade. No gráfico acima observa-se a 

presença do termo “responsabilidade” entre aqueles que aparecem com mais frequência no artigo. 

 

        Gráfico 8 – Busca de fatores relacionados ao ceticismo no artigo de Bennett e Hatfield. 

 
    Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 Bennett e Hatfield (2018) concluem que a comunicação mediada por computador é suficiente 

para alguns objetivos de comunicação, enquanto a interação face a face é superior para outros. 

Sendo assim, a combinação de ambas é ideal para a manutenção do ceticismo e consequente 
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qualidade da auditoria. No gráfico acima estão presentes as variáveis “comunicação mediada por 

computador”, “face a face” e “interação”. 

 Segue abaixo quadro-resumo dos achados acerca das variáveis capazes de favorecer o ceticismo 

profissional do auditor contábil quando o profissional está fazendo o uso da comunicação mediada 

por computador ao invés de face a face. 

 

Quadro 2 – Variáveis capazes de favorecer o ceticismo profissional do auditor. 
 Autor(es) Variável 

1. Marques (2021) Contexto organizacional 
2. Rohenkohl et al. (2018) Satisfação com o trabalho 
3. Haveroth et al. (2018) Redução do estresse ocupacional 
4. Cunha et al. (2019) Traços de personalidade 
5. Dantas e Medeiros (2014) Existência de um Comitê de Auditoria 
6. Rocha (2015) Rodízio do time de auditoria 
7. Ortegren e Sorensen (2021) Sentimento de responsabilidade 

8. Bennett e Hatfield (2018) 
Combinação entre os meios de 

comunicação. 
  Fonte: elaborado pelo autor. 

  

 Após análise das variáveis, infere-se que é factível a manutenção do ceticismo profissional do 

auditor em trabalhos realizados remotamente, tendo em vista os diversos fatores que podem ser 

utilizados como estímulo para a característica com exequibilidade tanto para trabalhos realizados 

via comunicação mediada por computador quanto para os que acontecem de forma presencial. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa buscou identificar os fatores que podem contribuir para o ceticismo profissional 

do auditor em auditorias contábeis realizadas via comunicação mediada por computador 

Após exames, verificou-se que os fatores destacados pelos artigos analisados neste estudo, 

acerca das variáveis capazes de influenciar o ceticismo profissional do auditor contábil, que podem 

ser utilizados como estratégia para a manutenção do atributo no profissional quando este está 

realizando o trabalho de forma remota, apontam para as seguintes variáveis: contexto 

organizacional, satisfação no trabalho, estresse ocupacional, traços de personalidade, comitê de 

auditoria, rodízio do time de auditoria, sentimento de responsabilidade e combinação entre os 

meios de comunicação. 

Como proposta para pesquisas futuras, sugere-se a análise comparativa do grau de ceticismo 

profissional dos auditores por meio do experimento de observação, antes e após a inserção das 

variáveis mencionas neste trabalho, na realização das auditorias contábeis. 
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